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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DE PROVA 
EDITAL 10/2022 

CIRURGIÃO-DENTISTA; ENFERMEIRO; FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO; FISIOTERAPEUTA; FONOAUDIÓLOGO; 
PSICÓLOGO; TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 

 CONHECIMENTOS COMUNS A TODOS OS CARGOS  
 

 LÍNGUA PORTUGUESA  

As questões de Língua Portuguesa visam a averiguar a capacidade do(a) candidato(a), quanto: 

 à apreensão do significado global dos textos; 

 ao estabelecimento de relações intratextuais e intertextuais; 

 ao reconhecimento da função desempenhada por diferentes recursos gramaticais no texto, nos níveis fonológico, 
morfológico, sintático, semântico e textual/discursivo; 

 à apreensão dos efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos verbais em textos de diferentes gêneros; 

 à identificação das ideias expressas no texto, bem como de sua hierarquia (principal ou secundária) e das relações 
entre elas (oposição, restrição, causa/consequência, exemplificação etc.); 

 à análise da organização argumentativa do texto: identificação do ponto de vista (tese) do autor, reconhecimento e 
avaliação dos argumentos usados para fundamentá-lo; 

 à dedução de ideias e pontos de vista implícitos no texto; 

 ao reconhecimento das diferentes “vozes” dentro de um texto, bem como dos recursos linguísticos empregados para 
demarcá-las; 

 ao reconhecimento da posição do autor frente às informações apresentadas no texto (fato ou opinião; sério ou ridículo; 
concordância ou discordância etc.), bem como dos recursos linguísticos indicadores dessas avaliações; 

 à identificação do significado de palavras, expressões ou estruturas frasais em determinados contextos; 

 à identificação dos recursos coesivos do texto (expressões, formas pronominais, relatores) e das relações de sentido 
que estabelecem; 

 ao domínio da variedade padrão escrita: normas de concordância, regência, ortografia, pontuação etc. 

 ao reconhecimento de relações estruturais e semânticas entre frases ou expressões; 

 à identificação, em textos de diferentes gêneros, das marcas linguísticas que singularizam as variedades linguísticas 
sociais, regionais ou de registro. 

 

 INFORMÁTICA  

1. Conceitos básicos de operação com arquivos utilizando o Windows Explorer para as versões do Windows 7, 8 ou 10. 
2. Noções básicas de navegação na internet, para as versões do Windows 7, 8 ou 10. 

3. Noções consistentes de trabalho com computadores em rede interna, ambiente Windows para as versões do Windows 
7, 8 ou 10. 

4. Noções consistentes de escrita e editoração de texto utilizando o Microsoft Word (versões 2007, 2010 ou 2013). 

5. Noções consistentes de cálculo e organização de dados em planilhas eletrônicas utilizando o Microsoft Excel (versões 
2007, 2010 ou 2013). 

6. Noções básicas, como usuário, do funcionamento de computadores e de periféricos. 
7. Noções básicas, como usuário, dos sistemas operacionais Windows (versões 7, 8 ou 10). 
8. Noções de segurança em rede (invasão, vírus, spyware, malware e correlatos) e segurança da informação. 

 

 LEGISLAÇÃO  

1. Portaria de Consolidação n.º 2, de 28 de setembro de 2017. Consolidação das normas sobre as políticas nacionais de 
saúde do Sistema Único de Saúde. BRASIL. 

2. Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde – Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as 
condições para a promoção e recuperação da saúde e dá outras providências. 

3. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011 – Regulamenta a Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990, para dispor 
sobre a organização do Sistema Único de Saúde (SUS), o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação 
interfederativa, e dá outras providências. 

4. Conselho Municipal de Saúde: composição e importância – Lei n.º 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a 
participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. 

5. Portaria n.º 2.436, de 21 de setembro de 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão 
de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

6. BRASIL. Portaria n.º 2048, de 5 de novembro de 2002. Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência e 
Emergência. 

7. Portaria n.º 2.979, de 12 de novembro de 2019 – Institui o Programa Previne Brasil, que estabelece novo modelo de 
financiamento de custeio da Atenção Primária à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde, por meio da alteração 
da Portaria de Consolidação n.º 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017. 

8. Portaria de Consolidação n.º 4, de 28 de setembro de 2017 – Ministério da Saúde: Anexo III – Ações e Serviços de 
Vigilância em Saúde. 

9. Resolução CNS nº 588, de 12 de julho de 2018 - Ministério da Saúde/Conselho Nacional de Saúde 
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10. Lei Municipal n.º 9000, de 27 de dezembro de 1996. 
11. Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS – NOAS-SUS de 2002. 

 

 CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
 

 CIRURGIÃO-DENTISTA  

1. Odontologia em Saúde Pública (planejamento e gestão em saúde pública e saúde coletiva; princípios, diretrizes e 
funcionamento da Atenção Básica; funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde) 

2. Anatomia bucal e dentária. 
3. Patologias e semiologia da cavidade oral. 

4. Doenças sistêmicas com repercussão na cavidade oral. 
5. Farmacologia e anestesiologia em Odontologia. 
6. Cariologia e flúor. 
7. Prevenção, diagnóstico e tratamento da doença cárie. 

8. Diagnóstico e tratamento das alterações da polpa e do periápice. 
9. Prevenção e tratamento das doenças periodontais. 
10. Atendimento aos diferentes ciclos de vida. 
11. Princípios básicos de cirurgia bucomaxilofacial. 

12. Disfunção têmporo-mandibular e dor-orofacial. 
13. Prótese dentária. 
14. Radiologia odontológica e Imaginologia. 
15. Materiais dentários, instrumentais e acessórios odontológicos. 

16. Odontologia para pacientes com necessidades especiais. 
17. Psicologia na Odontologia. 
18. Odontologia legal e bioética. 
19. Prevenção e diagnóstico de lesões bucais. 

20. Biossegurança. 
21. Tratamento das urgências. 
22. Primeiros socorros. 
23. Notificação compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública. 

24. Ética odontológica. 
 

 ENFERMEIRO  

1. Aspectos legais e éticos de exercício da enfermagem: Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem; Lei n.º 7.498 
de 25/06/1986 (Dispõe sobre a regulamentação do exercício da enfermagem); e Decreto n.º 94.406/87 (Regulamenta 
a Lei n.º 7.498/86). 

2. Processo saúde doença, prevenção e promoção de saúde. 
3. Gerenciamento dos serviços de saúde e de enfermagem na Atenção Primária à Saúde (APS). 
4. Modelos de atenção à saúde. 
5. Políticas públicas de saúde e bases legais do Sistema Único de Saúde (SUS). 
6. Atenção domiciliar, abordagem familiar e abordagem comunitária. 
7. Educação em saúde para o autocuidado. 
8. Prescrições e interações medicamentosas de acordo com a normativa da SMS- Curitiba para o enfermeiro. 
9. Sistematização da Assistência de Enfermagem. Consulta do enfermeiro em saúde coletiva. 
10. Atenção à pessoa que fuma, abordagem em grupos, atenção à pessoa com deficiência e ao idoso e identificação de 

fragilidade. 
11. Atenção às condições crônicas: diabetes melitus, hipertensão arterial crônica, saúde mental, câncer entre outros. 

12. Doenças infectocontagiosas e transmitidas por vetores: HIV/AIDS, hepatites virais, Zica, Chikungunya, dengue, 
tuberculose, hanseníase, coronavírus. 

13. Cuidados paliativos. 
14. Morte e luto. 
15. Rede de Proteção. 
16. Assistência de enfermagem nas diferentes etapas do ciclo de vida. 
17. Saúde reprodutiva. 
18. Pré-natal, puerpério, climatério e menopausa. 
19. Assistência de enfermagem nos agravos cardiovasculares, neurológicos, saúde mental, reprodutor, respiratório, vias 

urinárias, digestório, endócrinos e metabólicos, olhos, ouvidos, nariz e garganta, pele, musculoesquelético, 
neurológico, infectocontagiosos e hematológicos. 

20. Crescimento e desenvolvimento na infância e adolescência. 
21. Aleitamento materno. 

22. Programa nacional de imunização: imunização básica de crianças, adultos e idosos, rede de frio, calendário de 
vacinação em Curitiba e eventos adversos. 

23. Realização do teste do pezinho (fenilcetonúria, fibrose cística, hipotireoidismo congênito, doença falcifore e outras 
hemoglobinopatias, deficiência de biotinidase). Técnicas básicas: sinais vitais. 
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24. Fundamentos da Enfermagem: Medidas antropométricas, sinais vitais, passagem de sonda nasogástrica e enteral, 
cateterismo vesical, troca de sonda de cistostomia, oxigenoterapia e curativos. 

25. Administração de medicamentos oral, ocular, inalatório e injetáveis, aplicação de imunobiológicos, coleta de material 
para realização do citopatológico cérvico uterino, coleta de material para exames (urina, fezes, sangue e escarro). 

26. Atenção Integral à Saúde do Trabalhador. 

27. Assistência de enfermagem às demandas agudas e em urgências e emergências: queimaduras, parada 
cardiorrespiratória, crise convulsiva, corpos estranhos, agressão por animais, intoxicações, trauma, reações alérgicas 
graves, choque, crise hipertensiva. 

28. Reprocessamento de materiais, prevenção e controle de infecção e biossegurança. 
29. Segurança do Paciente. 

 

 FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO  

1. Resolução RDC n.º 67 de 08 de outubro de 2007. Institui as boas práticas de manipulação em farmácia – BPMF. 

2. Ciclo da assistência farmacêutica (produção, seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição, 
prescrição, dispensação de medicamentos). 

3. Política Nacional de Medicamentos. 
4. Uso Racional de Medicamentos. 

5. Assistência Farmacêutica. Assistência Farmacêutica na atenção básica. Assistência Farmacêutica no SUS 
(medicamentos disponibilizados, programas aos quais se destinam – saúde mental, excepcionais, hipertensão e 
diabetes, estratégicos, aids). 

6. Componentes da assistência farmacêutica (básico, estratégico e especializado). 
7. Cálculos farmacêuticos. 

8. Conhecimento de farmacotécnica e farmacodinâmica acerca dos medicamentos disponibilizados pelo SUS na rede 
básica de saúde. 

9. Formas farmacêuticas: cápsulas, comprimidos; sistemas de liberação prolongada de fármacos; sistemas 
transdérmicos; formas farmacêuticas líquidas de uso tópico e oral; pomadas, cremes, géis e pastas. 

10. Legislação farmacêutica. Decreto 7.508 de 28 de junho 2011; RDC Nº 222, de 28 de março de 20181. Resolução nº 
357/01 do Conselho Federal de Farmácia (CFF). 

11. Noções Básicas sobre estudos de utilização de medicamentos e farmacovigilância. 
12. Centros de Informação de Medicamentos: finalidade e importância 
13. Noções básicas de licitação pública (Lei nº 8.666/1993). 
14. Programa de controle de infecção hospitalar. 
15. Padronização de medicamentos. 
16. Sistemas de distribuição de medicamentos. 
17. Garantia da qualidade e manuais de políticas e procedimentos operacionais padrão. 
18. Epidemiologia dos erros na medicação e estratégia de prevenção. 
19. Interpretação e prescrição de medicamentos no contexto dos profissionais de saúde. 
20. Estabilidade dos medicamentos. 
21. Princípios gerais da farmacologia. 
22. Quimioterapia das doenças microbianas neoplásicas e parasitárias. 
23. Classe terapêutica dos medicamentos. 
24. Vias de administração de formas farmacêuticas. 
25. Farmacocinética e biodisponibilidade. 
26. Reações adversas a medicamentos. 
27. Requisitos, procedimentos necessários a coleta de sangue e secreções diversas. 
28. Rotina de exames (bioquímicos, hematológicos, imunológicos, parasitológicos, bacteriológicos). 
29. Exames toxicológicos, físico-químicos e microbiológicos em fluídos biológicos diversos. 

30. Análise e interpretação de laudos de exames, (bioquímicos, hematológicos, imunológicos, parasitológicos, 
bacteriológicos). 

 

 FISIOTERAPEUTA  

1. Fisioterapia traumato-ortopédica: Anatomia, fisiologia e cinesiologia do sistema musculoesquelético. Semiologia em 

traumato-ortopedia. Testes ortopédicos, provas funcionais e Instrumentos de avaliação do sistema musculoesquelético. 
Avaliação físico-funcional em ortopedia e traumatologia. Fixadores externos e osteossíntese. Classificação 
internacional de funcionalidade (CIF). Recursos fisioterapêuticos: agentes eletrofísicos, terapia manual ortopédica, 
cinesioterapia e exercícios terapêuticos, órteses e próteses aplicadas em ortopedia e traumatologia. Fisioterapia em 
ortopedia e traumatologia nas disfunções de pacientes adultos e pediátricos. Promoção da saúde e prevenção de 
disfunções ortopédicas e traumatológicas através de abordagens fisioterapêuticas. Fisioterapia em ortopedia e 
traumatologia na atenção primária em saúde e na média e alta complexidade. Ética e bioética. 

2. Fisioterapia cardiorrespiratória: Anatomia e fisiologia do sistema cardiorrespiratório. Fisiopatologia das doenças 

cardiorrespiratórias. Avaliação do doente respiratório. Exames complementares à anamnese e avaliação física do 
doente cardiorrespiratório. Métodos e técnicas de avaliação da tolerância ao exercício, aptidão física e AVD’s utilizados 
pelo fisioterapeuta cardiorrespiratório. Recursos manuais e instrumentais para remoção da secreção pulmonar. 
Recursos manuais e instrumentais de expansão pulmonar. Oxigenoterapia e suporte ventilatório. Treinamento 

                                                
1 Alterado pela Retificação nº 02/2022, publicada em 23/09/2022. 
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muscular inspiratório e periférico. Atuação do fisioterapeuta em programas de reabilitação cardiorrespiratória. Atuação 
fisioterapêutica nas doenças pulmonares obstrutivas. Atuação fisioterapêutica nas doenças pulmonares restritivas e 
mistas. Avaliação do doente cardiovascular. Fisioterapia Cardiovascular aplicada ao cardiopata com DAC (doença 
arterial coronariana), IAM (infarto agudo do miocárdio), ICC (insuficiência cardíaca congestiva) e HAS (hipertensão 
arterial sistêmica). Fisioterapia no pré e no pós-operatório de grandes cirurgias cardíacas e pulmonares. Atuação 
fisioterapêutica nos distúrbios respiratórios do sono. Atuação do fisioterapeuta respiratório no tratamento da Covid-19. 

3. Fisioterapia neurofuncional na criança e no adulto: Neuroanatomia, neurofisiologia, desenvolvimento e 

envelhecimento do sistema nervoso. Desenvolvimento motor típico e atípico na primeira infância. Intervenção precoce 
em crianças diagnosticadas com condições de saúde neurológicas. Métodos de avaliação da funcionalidade e 
diagnóstico em fisioterapia neurofuncional infantil e adulto. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas seguintes 
condições de saúde: paralisia cerebral, traumatismo crânio-encefálico, traumatismo raquimedular, espinha bífida, 
síndrome de Down, doenças neuromusculares, autismo e paralisia braquial perinatal. Intervenção fisioterapêutica 
neurofuncional em adultos nas lesões encefálicas e medulares. Intervenção fisioterapêutica neurofuncional em adultos 
nas lesões do sistema nervoso periférico e neuropatias de caráter progressivo. Prática baseada em evidência em 
fisioterapia neurofuncional. Plasticidade neural pós-lesão e implicações para a Fisioterapia. Bases teóricas do controle 
motor e reaprendizado motor na fisioterapia neurofuncional. Equipamentos adaptativos e auxílios ambientais para 
crianças e adultos com incapacidades. 

4. Fisioterapia em gerontologia: Envelhecimento biológico dos sistemas neuromuscular, osteoarticular, sensorial, 

cognitivo, cardiovascular, respiratório e tegumentar. Avaliação multidimensional do idoso. Funcionalidade em idosos – 
avaliação e intervenção fisioterapêutica. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na instabilidade postural e nas 
quedas. Mobilidade e marcha do idoso - prescrição de dispositivos de marcha. Avaliação e intervenção fisioterapêutica 
na doença de Parkinson e parkinsonismo no idoso. Avaliação e intervenção fisioterapêutica no imobilismo, na síndrome 
da imobilidade, nas lesões por fricção e pressão. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na fragilidade e na 
sarcopenia. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na dor em idosos. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na 
osteoartrite, reabilitação pré e pós-artroplastia. Atuação multidisciplinar (suporte social e familiar, comunicação, 
disfagia, desnutrição, caquexia, depressão, ansiedade e prática de atividade física). Osteopenia, osteoporose e fraturas 

– atuação do fisioterapeuta. Avaliação fisioterapêutica dos músculos do assoalho pélvico feminino. Avaliação e 
intervenção fisioterapêutica na incontinência urinária e fecal. Atuação fisioterapêutica na atenção básica à saúde da 
população idosa. Envelhecimento ativo e a atuação do fisioterapeuta. Política nacional de saúde da pessoa idosa e 
estatuto do idoso. 

 

 FONOAUDIÓLOGO  

1. Linguagem oral e escrita: Procedimentos clínicos fonoaudiológicos voltados às modalidades de linguagem oral e 

escrita. Parecer fonoaudiológico, avaliação e acompanhamento fonoterapêutico relacionados a casos referentes às 
modalidades de linguagem oral e escrita. Fonoaudiologia educacional – atuação no âmbito escolar. Abordagens 
teóricas acerca da linguagem e seus fundamentos na clínica fonoaudiológica. Produção dos sons da fala (fonética e 
fonologia). Níveis de linguagem – morfologia, sintaxe, semântica, pragmática, discurso. Avaliação, reabilitação e 
programas de orientação fonoaudiológicas quanto à comunicação para familiares e cuidadores de pacientes/usuários 
em leito domiciliar. 

2. Voz / Motricidade Orofacial / Disfagia: Estruturas e processos envolvidos na produção da voz (fonação). Avaliação 

e diagnóstico das disfonias. Intervenção fonoaudiológica nos quadros de disfonias. Atuação fonoaudiológica na voz 
profissional. Aspectos fonoaudiológicos nos casos de fissura lábio/palatina. Sistema estomatognático – aspectos 
anatomofuncionais. Desenvolvimento das funções respiração, sucção, mastigação e deglutição. Avaliação e 
diagnóstico das funções respiração, sucção, mastigação e deglutição. Atuação fonoaudiológica nas funções de 
respiração, sucção, mastigação e deglutição. Avaliação e diagnóstico das disfagias. Intervenção fonoaudiológicas nos 
quadros de disfagias. Câncer de cabeça e pescoço. Atuação fonoaudiológica nos quadros de síndrome de 
apnéia/hipoapnéia do sono. Atuação do fonoaudiólogo na promoção do aleitamento materno. Normas e rotinas para 
incentivo ao aleitamento materno. Anatomia e fisiologia da lactação. Aleitamento materno em situações especiais, 
como RN pré-termo, RN baixo peso, síndrome de Down, entre outras. Avaliação da mamada e avaliação e manejo das 
mamas para sucesso do aleitamento materno. Norma brasileira para comercialização de alimentos para lactentes. 
Avaliação, reabilitação e programas de orientação fonoaudiológicas quanto ao processo de alimentação (mastigação 
e deglutição) para familiares e cuidadores de pacientes/usuários em leito domiciliar. 

3. Audição: Processos e estruturas envolvidas com audição normal e patológica. Diagnóstico audiológico: avaliação 

audiológica objetiva e subjetiva em diferentes faixas etárias. Procedimentos de triagem auditiva de alunos de educação 
infantil e ensino fundamental. Programas de sensibilazação fonoaudiológica sobre saúde auditiva e distúrbios da 
audição em diferentes faixas etárias. Alterações auditivas periféricas e centrais. Riscos à audição. Saúde do 
Trabalhador - programa de conservação auditiva. Processo de seleção, indicação e adaptação de AASI. 

4. Saúde Coletiva: Fonoaudiologia e promoção da saúde. Fonoaudiologia em atuação interdisciplinar. Atuação 

fonoaudiológica nos níveis de atenção à saúde. 
 

 PSICÓLOGO  

1. Conhecimentos gerais: Psicologia do desenvolvimento. Teorias da personalidade. Psicoterapias. Abordagens 

Psicoterápicas e Psicodinâmicas. Modelos de intervenção em psicologia. Tipos, estratégias e ferramentas de 
intervenção em psicologia. Neuropsicologia. Terapia de apoio. Terapia de família. Terapia de grupo. Terapia cognitiva. 
Psicoterapia breve e intervenção em crises. Psicologia Positiva. Psicopatologia da criança, adolescente, adulto e idoso. 
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Transtorno do espectro Autista e Diretrizes de Atenção à Reabilitação da Pessoa com Transtornos do Espectro do 
Autismo (TEA). Transtornos mentais e de comportamento decorrentes do uso de substância psicoativa. Transtornos 
de humor. Transtornos de ansiedade. Esquizofrenias e transtornos delirantes. Transtornos neuróticos relacionados ao 
estresse e somatoformes. Transtornos de personalidade e de comportamento em adultos. Transtornos emocionais e 
de comportamento (infância e adolescência). Inclusão escolar e social. Saúde mental. Transtornos decorrentes do uso 
de álcool e outras drogas. Reinserção e reabilitação psicossocial. Fundamentos da A Psicologia na atenção em saúde 
mental. Saúde coletiva. Planejamento e Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva Políticas Públicas de Saúde 
Mental e interfaces com as Rede de atenção em saúde. Testagem, avaliação psicológica e psicodiagnóstico. Psicologia 
e Políticas Públicas. Psicologia e Direitos Humanos. Psicologia das emergências e desastres. Rede de atenção 
psicossocial em saúde mental. Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde; 
Interfaces entre Epidemiologia e Psicologia; Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de saúde. Rede 
de proteção a crianças, adolescentes, mulheres, idosos, pessoas com deficiência. Saúde ocupacional. Psicologia 
Ocupacional e Saúde do trabalhador. Bioética. ECA. Estatuto do Idoso. SUAS. Código de Ética Profissional 

2. Bases Legais e Saúde Mental no Brasil 

Legislação Federal, Estadual do Paraná e Municipal de Curitiba. 

3. Psicologia Escolar 

Bases Legais e Princípios de Atenção a Psicologia Escolar. 
Lei Brasileira de Inclusão. 
Lei de constituição da equipe psicossocial nas escolas. 

4. Psicologia Organizacional e do Trabalho 

Bases Legais e Princípios de atuação em psicologia Organizacional e do Trabalho. 
LBI (inclusão de pessoas com deficiência). 
Saúde do trabalhador. 

5. Ética, Bioética e Deontologia em Psicologia 
 

 TERAPEUTA OCUPACIONAL  

1. Políticas públicas voltadas à população alvo em terapia ocupacional. 
2. Áreas, campos e serviços de atuação do terapeuta ocupacional. 
3. Teorias, modelos, perspectivas e abordagens em terapia ocupacional. 

4. Métodos e recursos terapêuticos em terapia ocupacional: atividade de vida diária e instrumentais de vida diária, 
atividades produtivas e de trabalho, atividades expressivas e corporais, atividades de lazer e recreação. 

5. O trabalho com grupos em terapia ocupacional. 
6. Processo de terapia ocupacional. 
7. Processo de terapia ocupacional em saúde mental. 
8. Processo de terapia ocupacional junto a pessoas com deficiências. 
9. Processo de terapia ocupacional em contextos hospitalares. 
10. Processo de terapia ocupacional em contextos sociais. 
11. Processo de terapia ocupacional em contextos escolares. 
12. Praticas integrativas e complementares em saúde e a terapia ocupacional. 

13. Ética e deontologia em terapia ocupacional. 


